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INTRODUÇÃO 

Nas últimas décadas, a educação tem expe-

rimentado grandes transformações, principal-

mente nas metodologias de ensino. As metodo-

logias ativas ganham destaque por envolverem 

o aluno como protagonistas do seu próprio 

aprendizado, permitindo que ele construa seu 

próprio conhecimento e conquistas (BORGES 

& ALENCAR, 2014). O aluno que utiliza meto-

dologias ativas em sua formação tem a possibi-

lidade de desenvolver independência científica 

e ser ativo em seu processo de crescimento e de-

senvolvimento profissional (OLIVEIRA & FA-

RIA, 2019). 

No ensino de Enfermagem, existem várias 

metodologias ativas que podem ser aplicadas, 

como gamificação, design thinking, aprendiza-

do por problemas, estudo de casos, sala de aula 

invertida, simulações, entre outras. Essas técni-

cas enriquecem o processo de ensino-aprendi-

zagem, fazendo com que ele fique mais dinâmi-

co e prático (CHAVES et al., 2020). 

Pesquisa realizada no ano de 2019, em Mi-

nas Gerais, identificou que os Estados Unidos 

são líderes no uso e publicações sobre metodo-

logias ativas em instituições de ensino, com 

34,29%, seguidos pela Espanha com 24,29%, e 

pela Austrália, Canadá e Irlanda, cada um com 

5,71% (MARQUES et al., 2021). 

Estudo realizado em 2021, na cidade de Re-

cife (PE), buscou entender a percepção de estu-

dantes de enfermagem sobre os fatores que in-

fluenciam o desenvolvimento de habilidades e 

competências por meio da simulação realística 

em uma faculdade. Os participantes observa-

ram que puderam vivenciar cenários próximos 

da prática real, com a chance de errar e corrigir 

sem comprometer a segurança do paciente. 

Além disso, relataram que a simulação ajudou 

a melhorar o pensamento crítico na tomada de 

decisões e o trabalho em equipe (SANTANA et 

al., 2023). 

Outra pesquisa mostra que as publicações 

referentes a esse tema estão centralizadas na re-

gião sudeste com 55,6%, seguindo a região sul 

com 18,1%, Centro-oeste, norte e nordeste com 

cada um 9,1%. Com base nisso são Paulo se 

destacou com maior número de investigação de 

36,3% dando continuidade pelo rio de janeiro e 

porto alegre ambos com 18,1% (BEZERRA et 

al., 2020). 

Um estudo realizado em Angical (PI) anali-

sou o uso e impacto das metodologias ativas pe-

los professores de ciências e mostrou que há di-

ficuldades na aplicação de aulas mais dinâmi-

cas. Sendo as principais barreiras, a falta de co-

nhecimento, recursos, apoio pedagógico e mo-

tivação, além da percepção de que os alunos 

não se interessam, o que desmotiva ainda mais 

os professores (SOARES et al., 2021). 

O objetivo deste estudo foi analisar as me-

todologias ativas de ensino-aprendizagem im-

plementadas no contexto da graduação em En-

fermagem. 

MÉTODO 

A abordagem de síntese de conhecimento 

escolhida para a realização deste estudo foi a re-

visão integrativa (RI). As etapas percorridas fo-

ram: Formulação da questão de revisão, pes-

quisa na literatura dos estudos primários, avali-

ação dos estudos primários, análise dos dados e 

apresentação da revisão (WHITTEMORE & 

KNAFL, 2005). 

A revisão integrativa (RI) foi conduzida na 

cidade de Teresina, estado do Piauí. O estudo 

foi desenvolvido no intervalo entre agosto de 

2024 a maio de 2025. A pergunta de revisão: 

“Quais são as metodologias ativas de ensino e 

aprendizagem utilizadas no cenário da gradua-

ção em Enfermagem? Para a elaboração desta 

pergunta, o acrômio PICo foi adotado (popula-

ção, interesse e contexto), sendo P: estudantes 
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de graduação; I: Aprendizagem Baseada em 

Problemas; Co: Universidades. 

 Os critérios de elegibilidade para o desen-

volvimento da RI foi: estudos primários, cujos 

autores apontam quais são as metodologias ati-

vas de ensino-aprendizagem utilizadas no cená-

rio da graduação em Enfermagem, nos idiomas 

inglês, português, espanhol e publicados nos úl-

timos cinco anos. Portanto, editorial, carta res-

posta, revisões, relato de experiência ou opinião 

de especialistas foram excluídos da amostra da 

revisão. 

Foram selecionadas quatro bases de dados 

para a busca dos estudos primários, todas con-

sideradas relevantes para as áreas da saúde e da 

enfermagem, sendo elas: Medline/PubMed; Li-

teratura Latino-Americana e do Caribe em Ci-

ências da Saúde (LILACS), Base de dados de 

Enfermagem (BDEnf) via Biblioteca Virtual 

em Saúde – BVS (BIREME) e; Embase. 

Os três componentes descritos do acrônimo 

PICo serão empregados nas diferentes combi-

nações dos termos de busca controlados (ter-

mos MeSH, DeCs e Emtree), palavras-chave, e 

os operadores booleanos AND e OR para com-

por as estratégias de busca das publicações nas 

bases de dados, descritas na tabela abaixo (Ta-

bela 13.1). 

As estratégias finais de busca das publica-

ções foram implementadas em fevereiro de 

2025. 
 

Tabela 13.1 Termos de busca, bases de dados e estratégias de busca. Teresina, PI, Brasil 

PICo DeCS MeSH EMTREE 

P 

(Estudantes de en-

fermagem) 

C 

Students, Nursing (IN) 

Estudiantes de Enfermería (ES) 

Estudantes de Enfermagem (PT) 

Students, 

Nursing 

Students, Nur-

sing 

NC - - - 

I 

(Metodologias ati-

vas) 

DC 

Problem-Based Learning (IN) 

Aprendizaje Basado en Problemas (ES) 

Aprendizagem Baseada em Problemas (PT) 

Problem 

based lear-

ning 

problem based 

learning 

DNC - 
 

- 

 

- 

Co (Universida-

des) 

C 

Universities (IN) 

Universidades (ES) 

Universidades (PT) 

university university 

NC - - - 

P AND I AND Co 

Medline/PubMed 

(5.576 artigos) 

"Students, Nursing" [mesh] OR "Students, Nursing" AND "Problem based learning" 

[mesh] OR "Problem based learning" AND "university" [mesh] OR "university" 

LILACS/ BDEnf 

(34 artigos) 

((Students, Nursing) OR (mh:(Students, Nursing)) OR (Estudiantes de Enfermería ) 

OR (mh:(Estudiantes de Enfermería)) OR (Estudantes de Enfermagem) OR (mh:(Estu-

dantes de Enfermagem))) AND ((Problem-Based Learning) OR (mh:(Problem-Based 

Learning)) OR (Aprendizaje Basado en Problemas) OR (mh:(Aprendizaje Basado en 

Problemas)) OR (Aprendizagem Baseada em Problemas ) OR (mh:(Aprendizagem Ba-

seada em Problemas))) AND ((Universidades) OR (mh:(Universidades)) OR (Universi-

dades) OR (mh:(Universidades)) OR (Universities) OR (mh:(Universities))) 

Embase 

(553 artigos) 

('nursing student'/exp OR 'nursing student') AND ('problem based learning'/exp OR 

'problem based learning') AND ('university'/exp OR 'university') 

Legenda: DC: descritor controlado; DNC: descritor não controlado; IN: inglês; ES: espanhol; PT: português; 

 

A plataforma Rayyan foi empregada para a 

realização da seleção dos estudos primários pe-

los revisores (OUZZANI et al., 2016). Assim, a 

seleção foi realizada com base na leitura dos 

títulos e resumos das publicações, considerando 

como referência a pergunta da Revisão Integra-
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tiva (RI) e os critérios de elegibilidade. Essa 

etapa foi conduzida por dois revisores de ma-

neira independente e mascarada. Em seguida, o 

mascaramento da plataforma Rayyan foi dessa-

tivado e, por meio de reuniões de consenso, os 

revisores procederam à seleção dos estudos pri-

mários para leitura na íntegra. Destaca-se que, 

nessas reuniões, um terceiro revisor contribuiu 

com as discussões. 

A leitura na íntegra dos estudos primários 

selecionados (n= 4) foi realizada por dois revi-

sores de forma independente. Em casos de di-

vergência, um terceiro revisor foi consultado 

para esclarecer os questionamentos e contribuir 

na seleção final das pesquisas incluídas na 

amostra da Revisão Integrativa (RI). 

Abusca e a seleção dos estudos primários 

foram realizadas em fevereiro de 2025. Para a 

coleta de dados dos estudos incluídos na revi-

são, foi elaborado um roteiro contendo os se-

guintes itens: autores, título do estudo, ano de 

publicação, nome do periódico, objetivo, deta-

lhamento da amostra e as metodologias ativas 

de ensino-aprendizagem utilizadas no contexto 

da graduação em Enfermagem. A análise e a 

síntese dos estudos incluídos foram conduzidas 

de forma descritiva 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Do quantitativo de 6.163 publicações loca-

lizadas nas bases de dados, após a aplicação dos 

critérios de elegibilidade, 63 estudos primários 

foram escolhidos para leitura completa, dos 

quais 4 integraram a amostra final da revisão. A 

seleção dos estudos que constituíram a amostra 

da revisão é apresentada no Fluxograma abaixo 

(Fluxograma 13.1). 

Os 04 artigos selecionados nesta revisão fo-

ram publicados entre 2013 e 2025, sendo 01 no 

Brasil e 03 no exterior (Tabela 13.2). 

O uso de metodologias ativas no processo 

de ensino permite que tanto o educador quanto 

o aluno sejam participantes ativos (TORRES et 

al., 2019). Quando aplicada em sua totalidade, 

a metodologia ativa é capaz de gerar resultados 

amplificados no contexto abordado e apresen-

tado em diversos setores (LIMA et al., 2019). 

A aprendizagem baseada em problemas 

configura um processo de ensino-aprendizagem 

fundamentado na reconstrução do conhecimen-

to, centrado no estudante. Ele decorre um pro-

cesso que é orientado na compreensão e resolu-

ção de um problema, e isso mostra uma mudan-

ça na compreensão professor- aluno, tendo o 

aluno como um participante ativo no processo, 

ou seja, faz com que a distância entre esses dois 

indivíduos, diminua já que não vai haver mais 

uma hierarquia (CAVALCANTE et al., 2018).  

Corroborando com os efeitos positivos da 

ABP, estudo realizado no México, mostrou que 

alunos apresentam melhorias nas habilidades 

analíticas e de ação para a gestão do cuidado 

(CHAVIRA, 2023), ou seja, a Aprendizagem 

Baseada em Problemas é considerada uma es-

tratégia poderosa para preparar os alunos para 

assumir o papel de gerentes de enfermagem em 

sua prática acadêmica e profissional. 

Além da ABL a literatura mostra que a Si-

mulação virtual possibilita a aprendizagem ati-

va e pensamento reflexivo, todavia, para que es-

ses resultados sejam alcançados é de grande im-

portância que os educadores em simulação 

concentrem-se em aprimorar a fidelidade da si-

mulação, a partir da promoção do pensamento 

reflexivo e garantia de debriefing (reunião ava-

liativa) eficaz (ROH et al., 2025). 

Outro estudo que utilizou simulação em si-

tuação de morte para explorar as experiências 

cognitivas e emocionais de estudantes chineses, 

evidenciou que essa, metodologia ativa também 

contribui para a preparação e adaptação emoci-

onal (PENG et al., 2025), tais habilidades se fa-

zem necessárias para a vivência da morte em 

um contexto clínico. 
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A simulação clínica é uma metodologia que 

compõe um ensino que fundamenta tarefas ela-

boradas pelos preceptores em um cenário prati-

co que existe diversos níveis de dificuldade, no 

qual o discente tem uma chance de realizar vá-

rias vezes a sua conduta até que alcance o obje-

tivo que foi dado (ROSA et al., 2020).  

As etapas para a realização de uma simula-

ção clínica no ensino em saúde, envolve três fa-

ses, o Briefing que se refere a apresentação do 

problema e os passos da tarefa que serão exe-

cutadas a segunda fase trata-se da execução pra-

tica da tarefa sendo observada pelo professor e 

alunos e por fim a etapa de Debriefing, que se 

refere ao momento do feedback para promover 

a reflexão crítica e a correção de erros (IGLE-

SIAS & FILHO, 2015)  

Outra metodologia ativa, identificada na re-

visão, foi a sala de aula invertida, que se carac-

teriza por promover a construção dinâmica e 

autônoma do conhecimento pelos alunos, que 

devem realizar um estudo prévio em casa, e 

posteriormente, participar de discussões em sa-

la de aula para consolidar o aprendizado. Os 

alunos recebem artigos científicos para leitura 

prévia, que são debatidos em grupo com a su-

pervisão do professor, que direciona e questi-

ona, incentivando as contribuições dos estudan-

tes (GUARDA et al., 2023). 

No estudo encontrado, foi apontado que a 

sala de aula invertida é uma estratégia de ensino 

inovadora, que permite o aumento da eficácia e 

eficiência do ensino, sebo considerada uma 

abordagem adequada para o ensino moderno 

(ZHANG et al., 2025).  

Algumas vantagens da sala de aula inver-

tida é aperfeiçoamento do tempo, realização de 

práticas, obtenção de conhecimentos introdutó-

rios dos conteúdos antes da aula presencial, ma-

leabilidade da metodologia (KVITKO et al., 

2021). Outro ponto positivo do uso da sala de 

aula invertida é que ela diminui o tempo das au-

las tradicionais pois os estudantes são estimu-

lados a estudar com antecedência o conteúdo 

disponibilizado em plataformas virtuais (COL-

VARA & SANTO, 2019). 

 

Fluxograma 13.1 Fluxograma do processo de triagem dos estudos primários incluídos na revisão integrativa, conforme 

o Preferred Reporting Items for Systematic Review and Meta-Analyses. Teresina, PI, Brasil 
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Tabela 13.2 Artigos incluídos na revisão integrativa da literatura, Brasil, 2025. 

Nº Autores Título do estudo 
Ano/ 

Periódico 
Objetivo 

Amostra/ 

Método 

Metodolo-

gia ativa 

1 
CHAVIRA 

et al., 2023 

Efeito da Aprendizagem 

Baseada em Problemas 

nas habilidades de Gestão 

do Cuidado: Estudo 

quase-experimental 

2023 

Revista 

Latino 

Americana 

de Enfer-

magem 

Avaliar o efeito pre-

liminar da Aprendi-

zagem Baseada em 

Problemas nas habili-

dades de Gestão do 

Cuidado 

103  

alunos 

Quase 

expe-

rimental 

Aprendiza-

gem Baseada 

em 

Problemas 

2 

ROH; 

JANG; 

LEE, 

2025 

Influencing factor sand 

learning outcomes in 

virtual simulation 

learning expriences: A 

structura lequation-

modeling 

2025 

Nurse 

Education 

Today 

Explorar as relações 

causais entre os re-

sultados de aprendi-

zagem e vários fatores 

associados às experiên-

cias de aprendizagem 

por simulação virtual. 

208 

estudantes/ 

Transversal 

Simulação 

virtual 

3 

ZHANG  

et al., 

2025 

Nursing students’ ex-

periences and perceptions 

regarding in-class flipped 

classroom: a mixed-

methods study 

2025 

BMC 

Medical 

Education 

Aprofundar a com-

preensão das experi-

ências e percepções dos 

estudantes de enferma-

gem em ambientes de 

sala de aula invertida 

em sala de aula. 

107 

estudantes 

Misto 

Sala de aula 

invertida 

4 

PENG 

et al., 

2025 

Journey of touching 

death, nursing under 

graduates’ experiences in 

the simulated death 

graded exposure 

Programme: A qualitative 

descriptive study in China 

2025 

International 

Journal of 

Nursing 

Studies 

Explorar as experiên-

cias cognitivas e emo-

cionais de estudantes de 

graduação em enferma-

gem participantes do 

programa de exposição 

graduada à morte simu-

lada e avaliar a signifi-

cância educacional do 

programa. 

28 

estudantes 

chineses 

Simulação 

virtual 

 

CONCLUSÃO 

O presente estudo evidenciou que as meto-

dologias ativas de ensino-aprendizagem vêm se 

consolidando como estratégias eficazes na for-

mação de estudantes de Enfermagem, ao favo-

recerem o protagonismo discente, a construção 

autônoma do conhecimento e o desenvolvimen-

to de habilidades essenciais à prática profis-

sional. Entre as metodologias encontradas, so-

bressaíram-se a Aprendizagem Baseada em 

Problemas, a Simulação Virtual e a Sala de Au-

la Invertida, todas com impactos positivos no 

desenvolvimento do pensamento crítico, na to-

mada de decisões e na preparação emocional 

dos estudantes para situações reais da prática 

clínica. 

A análise integrativa demonstrou que, ape-

sar dos avanços, ainda existem desafios na im-

plementação dessas metodologias, como a ne-

cessidade de formação docente, adequação es-

trutural das instituições e mudança de paradig-

mas educacionais. Contudo, os resultados apon-

tam que investir em metodologias ativas é uma 

medida promissora para tornar o ensino em En-

fermagem mais dinâmico, reflexivo e alinhado 

às exigências do cenário contemporâneo da saú-

de. 

Dessa forma, reforça-se a importância de 

promover um ambiente educacional que esti-

mule o engajamento dos estudantes, o uso de 

tecnologias e a prática de metodologias inova-

doras, a fim de formar profissionais mais pre-

parados, críticos e humanizados para o exercí-

cio da Enfermagem.
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